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O leite humano contem, fatores celulares e hormonais que servem de proteção do RN (recém-nascido) contra numerosos patógenos (virus, bactérias, fungos). Os fatores imunológicos são importantes pra todos os RN, especialmente para os RN prematuros que apresentam uma imaturidade imunológica. No entanto, o conteúdo nutricional do leite humano por si só não é suficiente para preencher as necessidades nutricionais dos RN prematuros. O uso do leite humano fortificado é uma forma aceitável e necessária na alimentação dos RN prematuros.. Os dois fortificantes novos comercializados nos Estados Unidos (ENFAMIL e SIMILAC) diferem quanto a quantidade de triglicerídeos de cadeia média e de ferro. A adição de triglicerídeos de cadeia média e ferro podem afetar a atividade antibacteriana do leite materno.


Os autores do presente trabalho avaliaram os efeitos da adição do ferro e TCM (triglicerídeos de cadeia média) nas propriedades antiinfecciosas do leite materno.


Os autores analisaram os efeitos de cada fortificante contra a E. coli, Sthaphylococcus, Enterobacter e Streptococcus do Grupo B através da medida pelo método do papel de filtro e crescimento das bactérias com leite humano somente como controle. A adição do ferro e TCM foi testado.


Usando este método, os autores  relataram que o leite humano inibe o crescimento de E. coli, Sthaphylococcus, Enterobacter e Streptococcus do Grupo B. O  fortificante Similac (este contém 0,35mg de ferro em 100ml de leite) e a adição de TCM ao leite humano tiverem efeitos inibitórios semelhantes ao leite humano sem suplementação. No entanto, O Enfamil (este contém 1,44mg de ferro em 100 ml de leite) e  a adição do ferro removeu a ação antibacteriana do leite materno contra aqueles quatro patógenos.. Após 3 horas e meia de incubação, aqueles patógenos cresceram mais rápido no leite humano com Enfamil em comparação com o leite humano sem suplementação ou com leite humano suplementado com Similac. O crescimento daqueles patógenos foi semelhante para o leite humano sem suplementação e leite humano suplementado com Similac.

Discussão


Neste estudo foi avaliado o novo fortificante Enfamil que contém maiores quantidade de TCM e ferro, em relação ao seu predecessor. O novo Enfamil, neste estudo inibiu a atividade antimicrobiana dos quatro organismos testados e ele contem muito mais TCM e ferro do que o outro fortificante também testado que foi o Similac, que contém mínima quantidade de ferro.. Interessante que É A ADIÇÃO DO FERRO E NÃO DO TCM QUE ABOLE A ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO LEITE MATERNO.


A adição de ferro tem um efeito direto na lactoferrina. A lactoferrina é a maior glicoproteína no leite materno que se liga ao ferro. O leite materno do prematuro tem grande quantidade de lactoferrina, em relação ao RN a termo, da segunda a décima segunda semana pós-parto. Uma das propriedades antibacterianas importantes da lactoferrina está relacionada al sua alta afinidade para se ligar ao ferro. A lactoferrina pode privar a bactéria ou o fungo do seu nutriente essencial para o seu crescimento. A ação da lactoferrina depende de um ambiente pobre em ferro.. A saturação da lactoferrina com ferro endógeno abole esta atividade. A lactoferrina do leite humano é saturada com ferro em somente 5 a 8%. Quando adicionamos ferro ao leite humano ou quando se adiciona ao leite humano fortificante contendo ferro, estamos SATURANDO A LACTOFERRINA  E ASSIM, DIMINUINDO A AÇÃO ANTIBACTERIANA DO LEITE HUMANO.


É bem conhecido que a lactoferrina se liga somente ao ferro no estado férrico. O ferro usado nos fortificantes está no estado ferroso, mas no entanto, a oxidação do íon ferroso para o estado férrico ocorre quando o ferro se mistura com o leite humano. O íon ferroso é oxidado ativamente em solução. A presença de baixa quantidade de antioxidantes no leite humano e fortificantes, encoraja a oxidação do íon ferroso.


Sabemos que o prematuro necessita das atividade antimicrobiana do leite humano. O pretermo também necessita de ferro, mas adicioná-lo ao leite materno não é aconselhável.

Em resumo: O LEITE MATERNO PARA O PREMATURO TEM ATIVIDADE CONTRA A  E.coli, Sthaphylococcus, Enterobacter e Streptococcous do Grupo 
B. ESTA ATIVIDADE PODE SER AFETADA PELA ADIÇÃO DO FERRO OU FORTIFICANTES QUE CONTÉM QUANTIDADE SIGNIFICANTE DE FERRO.

                            Ou seja, em outras palavras, o ferro do fortificante é o vilão!

